

















































































































































Li2O – 7% (87%)
Rec – 32%






Al2O3 – 17% - SiO2 – 74%
Na2O – 4%  K2O – 3%




























































































Li2O – 5,51% (74%)
Concentrado:
Rec – 76%










Li2O – 3,4% (44%)
Li2O – 0,85% - 1,33%
Moagem
Desenlameamento
Flutuação
Perdas 15-20%
(peso) 
SORTER
ÓPTICO
Perdas ?
(peso) 
Os Minérios de Lítio portugueses são tecnologicamente valorizáveis, 
através da aplicação combinada de processos de separação por 
Flutuação por Espumas, Meios Densos e Separação Óptica: 
− Para a cerâmica, garantindo “constância” de Teor 
− Para a indústria dos compostos de Li, produzindo concentrados 
de minerais de Li de alto Teor. 
A valorização de estruturas mineralizadas pouco “possantes” depende da 
viabilidade técnica de uma operação de pré‐concentração a calibre 
grosseiro (10mm). 
Os efeitos de metassomatismo na rocha encaixante, conduziram em 
geral à introdução de Lítio no encosto das estruturas mineralizadas, Lítio 
esse que não é recuperável mas é determinado nas análises químicas. 
Para evitar que isto aconteça, devem ser convenientemente separadas as 
amostras dos filões e soleiras mineralizadas das do encaixe nas 
amostragens das sondagens.  
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